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Número de protocolos implementados.

INDICADOR

IMPLANTAR PROTOCOLOS INTEGRADOS DE  IMPLANTAR PROTOCOLOS INTEGRADOS DE  
ATENDIMENTO PARA A PRIMEIRA INFÂNCIAATENDIMENTO PARA A PRIMEIRA INFÂNCIA

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

SECRETARIAS RESPONSÁVEIS

SGM, SMS, SME, SMADS, SMDHC, SEHAB 

Requisitos mínimos para que sejam considerados protocolos integrados implantados: 

1) envolver duas ou mais secretarias; 

2) ser normatizado;

3) ter, pelo menos, parte das equipes envolvidas capacitadas.

ODS VINCULADOS

Garantir a proteção integral e o pleno desenvolvimento para crianças  
de 0 a 6 anos de idade.

OBJETIVO ESTRATÉGICO

META 11META 11

CONTEXTO

A elaboração e implementação de protoco-
los integrados para a primeira infância é um 
instrumento importante para lidar com o 
desafio de políticas transversais, que envol-
vem a articulação entre diversos órgãos da 
administração pública municipal para o al-
cance dos objetivos comuns, como é o caso 
da Política Municipal Integrada pela Primeira 
Infância. O estabelecimento destes protoco-
los está presente em diversas estratégias do 
Plano Municipal pela Primeira Infância 2018-
2030 e contribuem para o alcance de várias 

REGIONALIZAÇÃO

Meta não regionalizada

das metas propostas. Embora haja, na Prefei-
tura, diversas políticas, programas, projetos 
e serviços voltados para gestantes e para a 
primeira infância, o fortalecimento mútuo e a 
integração entre eles são alguns dos desafios 
em que os protocolos pretendem contribuir. 
Dessa forma, buscam potencializar e extra-
polar o alcance e os impactos das políticas 
setoriais, visando, sobretudo, a garantia e 
a proteção dos direitos das crianças na pri-
meira infância, bem como o seu desenvol-
vimento integral.

INICIATIVAS

a) Implementar os instrumentos previstos no Proto-
colo de Atenção à Primeiríssima Infância;

b) Definir e implementar protocolos de busca ativa 
para a identificação das crianças fora da escola; 

c) Criar e implementar protocolos territoriais de atu-
ação em rede, que envolvam a comunidade, para a 
realização da busca ativa de gestantes e crianças que 
não acessam os serviços públicos; 

d) Capacitar 100% das equipes de atendimento dire-
to e abordagem para atuarem de acordo com os pro-
tocolos de busca ativa e atendimento da população 
na primeira infância e suas famílias;

e) Garantir nos protocolos intersetoriais procedimen-
tos para a detecção de situações que requerem aten-
ção especializada, para o encaminhamento e para o 
atendimento adequado das famílias de crianças com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades ou superdotação e outras situa-
ções que requerem atenção especializada;

f) Integrar os programas de combate à pobreza aos 
protocolos de atendimento na primeira infância, a 
fim de reduzir a vulnerabilidade das crianças de 0 a 6 
anos e suas famílias;

g) Integrar os programas de habitação aos proto-
colos de atendimento na primeira infância, a fim de 
reduzir a vulnerabilidade das crianças de 0 a 6 anos 
e suas famílias;

h) Integrar os programas de prevenção e tratamen-
to do abuso de drogas e álcool aos protocolos de 
atendimento na primeira infância, a fim de reduzir a 
vulnerabilidade das crianças de 0 a 6 anos e suas 
famílias.


